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Resumo
Introdução: Bisfenol A (BPA) é utilizado na fabricação de plástico de policarbonato (PC) e em resinas epóxi. Atualmente, cerca de 3 milhões de toneladas de BPA são produzidas por ano (Schwartz, 2005). Mesmo em baixas concentrações, os humanos estão expostos ao BPA influenciando o desenvolvimento do SNC, sendo assim origem de preocupação para a saúde pública (Vandenberg et al, 2009). Assim, estudos avaliando o efeito de doses baixas de BPA por via oral são de interesse. Objetivos: Analisar o efeito do BPA sob o comportamento de camundongos. Metodologia: A exposição foi efetuada em 29 fêmeas de camundongos durante a lactação (21 dias). As matrizes foram obtidas junto ao Biotério Central da FURG, mantidas em condições padrão e com alimento ad libitum (ração comercial sem soja). O BPA foi administrado via gavagem diariamente. Os grupos foram: controle negativo (Azeite, Soro fisiológico), positivo (Dietilestilbestrol 6,5μg.kg-1) e os tratamentos com BPA (40, 80 e 200μg.kg-1). Após 10 dias do término da exposição foram realizados os estudos comportamentais de Campo Aberto e Labirinto em Cruz Elevado, sendo que em cada teste, as fêmeas foram observadas por 5 minutos e analisada a atividade locomotora, atividade exploratória, defecações e auto-limpezas. Resultados: Não houve alterações significativas nas atividades locomotora e exploratória, defecações e auto-limpezas nos testes realizados entre os grupos expostos ao BPA e controles, provavelmente devido a eliminação do BPA pelo leite.
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